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 RESUMO 
 
 Introdução: De maneira geral o esporte chama atenção da sociedade, pois é 
cultural e tende a ser visado não só em caráter físico, mas também de cunho 
competitivo, tendo muitas vezes cobranças exageradas por parte dos pais sobre o 
rendimento máximo de seus filhos o que inclui uma formação a ser trabalhada em 
um modelo entre família, clube esportivo ou escolinha, para que esses indivíduos 
não tenham seus potenciais existentes fisiológico, social, ou psicologicamente 
afetados. Objetivo: Analisar de que modo os pais têm influência na vida esportiva 
dos filhos, em relação ao desempenho dentro da modalidade esportiva futsal, e 
comparar por faixas etárias. Material e Métodos: A amostra foi composta por 30 
alunos ou atletas do sexo masculino, com idade média entre 10 e 17 anos. Foi 
aplicado um questionário adaptado de Souto (2002) com 15 questões fechadas. 
Resultados: No presente estudo, o principal achado foi que a maioria dos filhos não 
sente, ou sentiu vontade de parar de treinar por conta dos pais, 76,7% disseram que 
não e 23,3% disseram que sim, e quando comparados por idades não houve 
diferença estatística (p<0,05) entre as faixas etárias 10 a 13 anos e 14 a 17 anos, 
porém, na faixa etária 14 a 17 anos houve uma maior porcentagem de resposta sim, 
o que pode ter relação com a participação dos pais ser menor nessa faixa etária, 
que com essa falta de apoio pode provocar a intenção em deixar de praticar a 
modalidade. Considerações Finais: Conclui-se que ao analisar a influência que os 
pais têm, partindo da ideia de que o apoio é fundamental para a realização das 
atividades esportivas, além de ter em vista que o esporte realiza muito mais, como a 
criação de hábitos de vida saudáveis, e também modifica o comportamento 
ensinando os filhos a ter um objetivo com o esporte, a influência dos pais ajuda a 
buscar algo de valor dentro daquilo que a sociedade coloca como meta, seja nos 
estudos ou como realização pessoal no futuro. 
 PALAVRAS-CHAVE: Influência; Pais; Ambiente esportivo; Futsal  
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ABSTRACT 
 
Introduction: In general, sport attracts attention from society, as it is cultural and 
tends to be targeted not only in physical but also in a competitive character, often 
having exaggerated charges on the part of the parents about the maximum income of 
their children, which includes a Training to be worked on in a model between family, 
sports club or school, so that these individuals do not have their existing 
physiological, social, or psychologically affected potentials. Objective: To examine 
how parents influence the sporting life of the children in relation to performance 
within the sports futsal modality, and compare age groups. Material and Methods: 
The sample consisted of 30 students / male athletes, aged between 10 and 17 years. 
Was applied an adapted questionnaire Souto (2002) with 15 closed questions. 
Results: In the present study, the main finding was that most of the children did not 
feel, or felt the desire to stop training on behalf of their parents, 76.7% said no and 
23.3% said yes, and when compared by age There was a statistically significant 
difference (p <0.05) between the age groups 10 to 13 years and 14 to 17 years, but 
in the age group 14 to 17 years there was a higher percentage of response, which 
may be related to the participation of the Parents in this age group, that with this lack 
of support may provoke the intention to stop practicing the modality. Final 
considerations: It is concluded that when analyzing the influence that the parents 
have, starting from the idea that the support is fundamental for the accomplishment 
of the sport activities, besides taking into account that the sport accomplishes much 
more, like the creation of healthy habits of life, And also modifies behavior by 
teaching children to have a goal with the sport, the influence of parents helps to 
pursue something of value within what society sets as its goal, whether in studies or 
as personal fulfillment in the future. 
 KEYWORDS: Influence; Parents; sports environment; Futsal   
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1 INTRODUÇÃO  
 
O esporte, a saúde, e o bem estar do ser humano são objetos de grande 
interesse a ser estudado por educadores físicos, pois dentro desses aspectos estão 
envolvidos vários fatores que devem ser trabalhados desde cedo na vida dos 
indivíduos, buscando um melhor desenvolvimento, uma vez que o bem estar do ser 
humano do ponto de vista geral depende da vida do indivíduo como um todo, como 
a sua condição física, mental, social e até mesmo espiritual, de modo que promova a 
saúde (DALCASTAGNÉ e LAMAR., 2012). 
Para Arena e Bohme (2000), as atividades esportivas têm extrema 
importância nos aspectos psicológicos, físicos e sociais das crianças e 
adolescentes, o que pode contribuir para o processo de formação desses indivíduos 
em diferentes faixas de idade, porém deve ser estudado de que forma esses fatores 
são aplicados para esses jovens esportistas de modo que ajude em seu 
desenvolvimento. 
O Professor de Educação Física tem grande importância para promover a 
saúde de crianças e adultos, e com seu conhecimento pode fazer com que desde 
cedo as crianças tenham sua saúde promovida através da prática de atividades 
esportivas, em questão ao seu componente físico e social, o que não garante a 
promoção da saúde exclusivamente em seu aspecto psicológico, pois este está 
relacionado também a fatores externos como a influência dos pais ou pessoas que 
exerçam opinião sobre a prática esportiva desses indivíduos (BRÓGLIO et al., 
2015). 
Scaglia (1996) descreve que as escolinhas de modalidades esportivas têm 
caráter fundamental no desenvolvimento da criança no decorrer de sua vida até se 
tornar adulto, pois remonta aspectos que devem ser trabalhados para a formação do 
indivíduo não só para especialização na modalidade esportiva, mas também em seu 
crescimento educacional para desenvolvimento de seus aspectos sociais, físicos e 
psicológicos transcendendo-os em sociedade. 
De maneira geral o esporte chama atenção da sociedade, pois é cultural e 
tende a ser visado não só em caráter físico, mas também de cunho competitivo, 
tendo muitas vezes cobranças exageradas por parte dos pais sobre o rendimento 
máximo de seus filhos o que inclui uma formação a ser trabalhada em um modelo 
entre família, clube esportivo ou escolinha, para que esses indivíduos não tenham 
8 
 
seus potenciais existentes fisiológico, social, ou psicologicamente afetados, pois o 
contexto em que a criança ou adolescente está inserida envolvem fatores que 
podem interferir na vida esportiva desses indivíduos (SIMÕES et al., 1999).  
A competição esportiva é importante para a formação dos jovens, mas o seu 
desempenho nessas competições é levado muitas vezes a uma pressão exacerbada 
de pais e treinadores, do ponto de vista no qual o rendimento nas competições 
levará a ter sucesso no futuro, o que na maior parte das vezes, as pessoas que 
estão inseridas no contexto desses indivíduos não entendem que este desempenho 
está relacionado a diversos fatores que podem fazer com que tenha êxito ou não na 
modalidade esportiva, o que pode causar um estresse psicológico na criança ou 
adolescente (RÉ et al.; 2004).  
A participação dos pais no contexto esportivo dos filhos é importante para que 
esses indivíduos consigam se desenvolver em sociedade, mas essa participação 
poderá prejudica-los caso não seja realizada de maneira correta, sendo mais 
coerente o incentivo em contrapartida à obrigação em praticar a modalidade, para 
que não haja uma pressão psicológica nas crianças e adolescentes. 
Neste sentido o estudo vai analisar de que modo os pais têm influência na 
vida esportiva dos filhos, em relação ao desempenho dentro da modalidade 
esportiva futsal, e compara as faixas etárias de 10 a 13 anos com as de 14 a 17 
anos para verificar em qual idade os pais têm mais participação na vida esportiva 
dos filhos entre outros aspectos abordados através de um questionário adaptado.
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostra 
 
 A amostra foi composta por 30 alunos ou atletas do sexo masculino, com 
idade média entre 10 e 17 anos, sendo comparadas as faixas etárias de 10 a 13 
anos com as de 14 a 17 de uma escolinha ou time de futsal de Brasília-DF.  
 
   2.2.Métodos 
 Para viabilizar a participação dos voluntários o estudo foi encaminhado para o 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – CEP/ UniCEUB e 
aprovado com parecer número (1.755.743).  
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 Foi aplicado um questionário adaptado de Souto (2002) com 15 questões 
fechadas, para verificar em qual idade os pais têm mais participação na vida 
esportiva dos filhos, entre outros aspectos sobre a prática da modalidade futsal, e a 
comparação entre faixas etárias 10 a 13 anos e 14 a 17 anos. 
Na análise estatística dos dados foram utilizadas frequências absolutas e 
relativas para a descrição da amostra e caracterização dos adolescentes quanto à 
prática de futsal, bem como para a descrição das questões relacionadas à influência 
dos pais na vida esportiva dos jovens. Para comparar a influência dos pais na vida 
esportiva dos filhos entre as faixas etárias, foram utilizados os testes de Qui-
quadrado e exato de Fisher. O nível de significância estabelecido durante estas 
análises foi de 5%, sendo verificada diferença significativa quando o valor de p for 
menor que 0,05. Todas as análises foram realizadas no programa estatístico Stata® 
Standard Edition, versão 13.0 (StataCorp LP, Estados Unidos) para Microsoft® 
Windows™.                                
 
3 RESULTADOS  
  
 A tabela 1 corresponde à característica da amostra: pagantes e não pagantes 
da escolinha, o nível de escolaridade, e a média de idade dos indivíduos. 
Corresponde também às questões 1 onde foi perguntado o porquê da escolha em 
praticar a modalidade, em que 3,3% responderam que os pais exigem que pratique, 
10% porque os pais querem que se torne um bom atleta, 86,7% porque se 
interessaram, e nenhum respondeu para estar com os amigos ou por questões de 
saúde. Questão 2, em que os indivíduos foram perguntados se gostam do que estão 
fazendo, onde todos responderam que sim, correspondendo à 100% da amostra. 
Questão 3, foram perguntados há quanto tempo jogam futsal, sendo 40% até 3 
anos, 26,7% 5 anos, e 33,3 % mais de 5 anos. Na questão 4, quantas competições 
participam em média por semestre, em que 43,3 % responderam até 2 e 56,7 % 3 
ou mais competições. 
 
Tabela 1: Características descritivas da amostra (n=30 ). Dados expressos em média e (±) 
desvio padrão. 
 
Idade (média + DP) 13,7 2,79 
Pagante*   
Sim 15 50,0 
Não 15 50,0 
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Escolaridade* 
  1º - 5º ano fundamental 8 26,7 
6º - 9º ano fundamental 8 26,7 
1º - 3º ano médio 14 46,7 
 
Q1 - Por que escolheu praticar esta modalidade?*   
Para estar com meus amigos 0 0,0 
Meus pais exigem que eu pratique 1 3,3 
Meus pais querem que eu me torne um bom atleta 3 10,0 
Porque me interessei 26 86,7 
Por questões de saúde 0 0,0 
Q2 - Você gosta do que está fazendo?* 
  Sim 30 100,0 
Não 0 0,0 
Q3 - Há quanto tempo joga futsal?* 
  Até 3 anos  12 40,0 
Até 5 anos  8 26,7 
Mais de 5 anos 10 33,3 
Q4 - De quantas competições você participa em média 
por semestre?* 
  Até 2 competições 13 43,3 
3 ou mais competições 17 56,7 
*Frequência absoluta e relativa 
 
 A tabela 2 corresponde à influência dos pais na vida esportiva dos indivíduos 
com as questões 5, em que foram perguntados sobre o que os pais acham de 
praticarem futsal, onde 86,7% responderam que incentivam e 13,3% não incentivam. 
Questão 6, se os pais participam de alguma maneira da prática, em que 23,3% 
disseram que não e 76,7% disseram sim, participam indo aos treinos e jogos 17,4%, 
arcando com as despesas necessárias, 30,4%, e as duas opões 52,2 %. Questão 7, 
como os pais reagem quando eles não se saem bem numa competição, 36,7% não 
ligam, 63,3% ficam chateados, mas incentivam.  No entanto, na Questão 8, como os 
pais o veem como atleta, 30% responderam que o veem como muito bom, 36,7% 
como responsável por realizar seus sonhos, 33,3% como alguém que luta por seus 
ideais. Já a Questão 9, se os pais costumam cobrar resultados nas competições, 
26,7% responderam sim, 26,7 % não, e 43,3 % às vezes. Questão 10, se os pais já 
obrigaram a competir contra sua vontade, 23,3 % sim, às vezes, 76,7% não. 
Contudo, a Questão 11, se os pais já chamaram a atenção ou brigaram na frente de 
todos, 80% responderam não, 20% sim, e como se sentiu quanto a isso, 33,3 % não 
ligaram, 16,7% se sentiram envergonhados, 33,3% furiosos, e 16,7% magoados. Na 
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Questão 12, já teve vontade de parar de treinar por causa dos pais, 76,7% não, 
23,3% sim. Questão 13, como se sente antes de uma competição, 16,7% se sentem 
nervosos ou inseguros, 83,3% calmo e confiante. Questão 14, como se sente 
quando falha perante aos pais ou ao público numa competição, 36,7% 
envergonhados, furiosos ou com vontade de largar tudo, 63,3% não ligam. Questão 
15, o que espera conseguir através da prática do futsal, 46,7% esperam ter 
reconhecimento, 13,3% saúde, dinheiro ou nada, e 40% esperam conseguir uma 
bolsa de estudos. 
 
Tabela 2: Análise descritiva sobre a influência dos pais na vida esportiva de adolescentes de 
uma escolinha/time de Brasília-DF. 
Q5 - O que seus pais acham de você praticar futsal? n % 
Incentiva 26 86,7 
Não incentiva 4 13,3 
Q6 - Seus pais participam de alguma maneira desta 
prática?   
Não 7 23,3 
Sim 23 76,7 
Q6.1 - Como?  
  
Vão aos treinos e jogos 4 17,4 
Arcando com as despesas necessárias 7 30,4 
As duas opções acima 12 52,2 
Q7 - Quando você não se sai bem numa competição, 
como seus pais reagem?   
Não ligam 11 36,7 
Chateados, mas incentivam  19 63,3 
Q8 - Como você acha que seus pais o veem como atleta? 
  
Como muito bom 9 30,0 
Como responsável por realizar seus sonhos 11 36,7 
Como alguém que luta por seus ideais  10 33,3 
Q9 - Seus pais costumam cobrar resultados nas 
competições?   
Sim 8 26,7 
Não  9 26,7 
Às vezes 13 43,3 
Q10 - Seus pais já obrigaram você a competir contra sua 
vontade?   
Sim/às vezes 7 23,3 
Não 23 76,7 
Q11 - Seus pais já chamaram sua atenção, ou brigaram 
com você, na frente de todos?   
Não 24 80,0 
Sim 6 20,0 
Q11.1 - Como você se sentiu quanto a isso?  
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Não liguei 2 33,3 
Envergonhado 1 16,7 
Furioso 2 33,3 
Magoado 1 16,7 
 
 
Q12 - Já teve vontade de parar de treinar por causa de 
seus pais ? 
  
Não  23 76,7 
Sim 7 23,3 
Q13 - Como você se sente antes de uma competição? 
  
Nervoso ou inseguro 5 16,7 
Calmo e confiante  25 83,3 
Q14 - Como você se sente quando falha, perante aos 
seus pais ou ao público, numa competição?           
Envergonhado, furioso ou com vontade de largar tudo   11 36,7 
Não ligo 19 63,3 
Q15 - O que espera conseguir através da prática do 
futsal?   
Reconhecimento  14 46,7 
Saúde, dinheiro ou nada  4 13,3 
Bolsa de estudos  12 40,0 
 
 A tabela 3 compara entre faixas etárias o incentivo dos pais para a prática do 
futsal em que na faixa etária de 10 a 13 anos 100% incentiva, na faixa etária 14 a 17 
anos 73,3 % incentiva e 26,7% não incentiva, não havendo diferença significativa. 
 
Tabela 3: Incentivo dos pais para a prática de futsal, comparação entre as faixas etárias.  
 Faixa etária Incentiva 
 
Não incentiva  
 % n  % n p* 
10 a 13 anos 100 15  0 0 
0,050 
14 a 17 anos 73,3 11  26,7 4 
Não houve diferença estatística (p<0,050). 
 
A tabela 4 compara entre faixas etárias a participação dos pais de alguma 
maneira na prática do futsal, em que 10 a 13 anos 6,7% não participam, 93,3 % 
participam, e na faixa etária 14 a 17 anos 40,6% não participam, 60% participam, 
havendo diferença significativa de resposta entre as idades, sendo estes valores 
diferentes entre si (p=0,040). 
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Tabela 4: Participação dos pais de alguma maneira da prática de futsal, comparação entre as 
faixas etárias. 
  Não 
 
Sim 
 
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 6,7 1  93,3 14 
0,040 
14 a 17 anos 40,0 6  60,0 9 
A participação dos pais (93,3%) foi mais prevalente na faixa etária 10 a 13 anos a amostra 
(p=0,040). *Diferença significativa, com p<0,05. 
 
 A tabela 5 compara entre faixas etárias a reação dos pais quando o filho não 
se sai bem na competição, em que na faixa etária 10 a 13 anos, 26,7% não ligam, 
73,3% ficam chateados, mas incentivam, e 14 a 17 anos 46,7% não ligam, 53,3% 
ficam chateados mas incentivam não havendo diferença significativa. 
 
Tabela 5: Reação dos pais quando o filho não se sai bem na competição, comparação entre as 
faixas etárias. 
  
Não ligam  
Chateados, mas 
incentivam  
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 26,7 4  73,3 11 
0,225 
14 a 17 anos 46,7 7  53,3 8 
Não houve diferença estatística (p=0,225). 
 
 A tabela 6 compara entre faixas etárias a visão dos pais quanto aos seus 
filhos como atletas, sendo que na faixa etária 10 a 13 anos, 40% vê como muito 
bom, 40% responsável por realizar seus sonhos, 20% como alguém que luta por 
seus ideais, e 14 a 17 anos, 20% vê como muito bom, 33,3% responsável por 
realizar seus sonhos, e 46,7% como alguém que luta por seus ideais, não havendo 
diferença significativa. 
Tabela 6: Visão dos pais quanto aos seus filhos como atletas, comparação entre as faixas etárias. 
  
Muito bom  
Responsável por 
realizar os sonhos  
Como alguém 
que luta por 
seus ideais 
 
 Faixa etária % n  % n  % n p* 
10 a 13 anos 40,0 6  40,0 6 
 
20,0 13 
0,281 
14 a 17 anos 20,0 3  33,3 5 
 
46,7 7 
Não houve diferença estatística (p=0,281). 
 
 A tabela 7 compara entre faixa etária a cobrança dos pais por resultados em 
competições, onde na faixa etária 10 a 13 anos, 33,3% responderam sim, 26,7% 
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não, 40% às vezes, e na faixa etária 14 a 17 anos, 20% disseram sim, 33,3% não, e 
46,7% às vezes, não havendo diferença significativa. 
Tabela 7: Cobrança dos pais por resultados em competições, comparação entre as faixas etárias. 
  Sim  Não  
Às vezes  
 Faixa etária % n  % n  % n p* 
10 a 13 anos 33,3 5  26,7 4 
 
40,0 6 
0,805 
14 a 17 anos 20,0 3  33,3 5 
 
46,7 7 
Não houve diferença estatística (p=0,805). 
. 
 A tabela 8 compara entre idades a participação obrigatória em competições 
por parte dos pais, em que na faixa etária 10 a 13 anos, 33,3% responderam sim/às 
vezes, 66,7% responderam não, na faixa etária 14 a 17anos, 23,3% sim/às vezes, e 
86,7% responderam não, assim não havendo diferença significativa. 
 
Tabela 8: Participação obrigatória em competições por cobrança dos pais, comparação entre as 
faixas etárias. 
  Sim/às vezes  Não 
 
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 33,3 5  66,7 10 
0,195 
14 a 17 anos 23,3 2  86,7 13 
Não houve diferença estatística (p=0,195). 
 
 A tabela 9 compara a repreensão dos pais na frente de todos, por faixa etária, 
em que na faixa etária 10 a 13 anos, 80% responderam não terem sofrido algum tipo 
de repreensão, e 20% responderam sim, e na faixa etária 14 a 17 anos, 80% 
também responderam não e 20% sim, não havendo diferença significativa. 
 
Tabela 9: Repreensão dos pais na frente de todos, comparação entre as faixas etárias. 
  Não  Sim  
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 80,0 12  20,0 3 
0,674 
14 a 17 anos 80,0 12  20,0 3 
Não houve diferença estatística (p=0,674). 
 
 A tabela 10 compara por faixa etária se os indivíduos já tiveram vontade de 
parar de treinar por causa dos pais, em que na faixa etária 10 a 13 anos, 86,7% 
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responderam que não, 13,3% sim, e na faixa etária 14 a 17 anos, 66,7% não, 33,3% 
responderam sim, não havendo diferença significativa. 
Tabela 10: Vontade de parar de treinar por causa dos pais, comparação entre as faixas etárias. 
  Não  Sim  
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 86,7 13  13,3 2 
0,195 
14 a 17 anos 66,7 10  33,3 5 
Não houve diferença estatística (p=0,195). 
 
 A tabela 11 compara por faixa etária como se sentem antes de uma 
competição, em que a faixa etária de 10 a 13 anos, 20% se sentem nervosos ou 
inseguros, 80% calmos e confiantes. Na faixa etária 14 a 17 anos, 13,3% se sentem 
nervosos ou inseguros, 86,7% calmos e confiantes, não havendo diferença 
significativa. 
Tabela 11: Sentimento antes de competições, comparação entre as faixas etárias. 
  Nervoso ou inseguro  Calmo e confiante   
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 20,0 3  80,0 12 
0,500 
14 a 17 anos 13,3 2  86,7 13 
Não houve diferença estatística (p=0,50). 
 
 A tabela 12 compara por faixa etária, como os indivíduos se sentem ao falhar 
em competições perante aos pais ou ao público, em que na faixa etária 10 a 13 
anos, 40% disseram ter se sentido envergonhados, furiosos, ou com vontade de 
largar tudo, 60% disse não ligar, e na faixa etária 14 a 17 anos, 33,3% se sentiram 
envergonhados, furiosos, ou com vontade de largar tudo, 66,7% não ligam, não 
havendo diferença significativa. 
 
Tabela 12: Sentimento ao falhar em competições perante aos pais ou público, comparação entre 
as faixas etárias. 
  
Envergonhado, furioso ou 
com vontade de largar tudo 
 Não ligo 
 
 Faixa etária % n  % n p* 
10 a 13 anos 40,0 6  60,0 9 
0,705 
14 a 17 anos 33,3 5  66,7 10 
Não houve diferença estatística (p=0,705). 
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A tabela 13 compara por faixa etária os objetivos dos indivíduos quanto à prática 
do futsal, em que na faixa etária 10 a 13 anos, 80% buscam reconhecimento, 13,3% 
buscam saúde, dinheiro, ou nada, 6,7% uma bolsa de estudos, e na faixa etária 14 a 
17 anos, 13,3% buscam reconhecimento, 13,3% saúde, dinheiro, ou nada, e 73,3% 
uma bolsa de estudos, havendo diferença significativa. 
 
Tabela 13: Objetivos com a prática de futsal, comparação entre as faixas etárias. 
  
Reconhecimento  
Saúde, dinheiro 
ou nada  
Bolsa de 
estudos 
 
 Faixa etária % n  % n  % n p* 
10 a 13 anos 80,0 12  13,3 2 
 
6,7 1 
0,001 
14 a 17 anos 13,3 2  13,3 2 
 
73,3 11 
Objetivos com a prática de futsal, comparação entre as faixas etárias (p=0,0001). *Diferença 
significativa, com p<0,05 
 
4 DISCUSSÃO:  
Os resultados do presente estudo apontam que a participação dos pais na 
vida esportiva dos filhos quando comparado por faixas etárias 93,3% participam na 
faixa etária entre 10 a 13 anos em relação a faixa etária entre 14 a 17 anos (60%) 
evidenciando diferença estatística. Da mesma forma, o que pode estar relacionado 
com o fator de os filhos criarem mais independência ao atingir certa idade, ou o fato 
de que os pais não veem mais necessidade em acompanhar os filhos na modalidade 
esportiva o que corrobora com os estudos de Reis e Ferreira (2016) onde foi 
verificada a participação dos pais na modalidade esportiva basquetebol dos filhos, 
comparando o incentivo com as faixas etárias, tendo visto que aos 16 anos o apoio 
dos pais é menor, em relação a faixa etária de idades menores.  
 Neste estudo, quando analisado a frequência de resposta para toda a 
amostra (n=30) a respeito da pratica da modalidade futsal, 86,7% responderam que 
foi por interesse próprio em participar dessa modalidade esportiva o que também 
não foram identificadas diferenças estatísticas, o que foi evidenciado no estudo de 
Souto (2002), onde 50% dos alunos demonstraram interesse na modalidade, 40% 
por incentivo do professor e 10% por questões de saúde.  
  O fato de pouca parte da amostra ter dito escolher a modalidade por outros 
fatores, não muda a relação dos indivíduos em gostar dessa prática esportiva, como 
a questão 2 verificou que 100% dos alunos gostam do que estão fazendo, em 
contramão ao estudo de Melo (2010) em que apenas 50% dos indivíduos gostam da 
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prática esportiva dando muita importância, 42% dão pouca importância, e 8% não 
dão nenhuma importância. 
 Ao comparar por faixa etária, o incentivo dos pais para a prática de futsal, 
100% dos indivíduos com idade entre 10 e 13 anos responderam que sim, são 
incentivados, e os indivíduos com idade entre 14 a 17 anos têm uma amostra um 
pouco menor, 73,3% para o incentivo dos pais, sendo o restante que não incentiva 
26,7%, porém não havendo diferença significativa de respostas entre as idades. 
Entretanto um estudo realizado por Simões et al (1999), verificou a 
assistência direta do pai e da mãe, comparou a relação entre o incentivo e se havia 
diferença devido ao sexo dos filhos, em relação ao apoio na prática do esporte 
escolar. Foram verificados que ambos os pais e mães incentivam de um mesmo 
modo seus filhos, o que corrobora com o presente estudo, porém no presente 
estudo não foram pesquisado as opiniões a respeito de pais e mães separadamente.   
O incentivo dos pais para a prática da modalidade pode depender também de 
sua participação, sendo ela de alguma maneira dentro desse ambiente esportivo dos 
filhos, que ao serem perguntados se os pais participam de alguma maneira desta 
prática, 23,3% respondeu que não, e 76,7% respondeu sim, e como eles participam, 
17,4% vão aos treinos e jogos, 30,4% arcando com as despesas necessárias, 52,2% 
as duas opções.  
Quando verificada a frequência de resposta à respeito de os filhos não se 
saírem bem numa competição, como seus pais reagem, 63,3% da amostra 
responderam que os pais ficam chateados mais incentivam. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Marangoni e Hirota (2013), em que 10% 
responderam nunca terem pensado no assunto, 25% responderam não e 65% 
responderam sim, e o sentimento que os pais tem quando o filho perde um jogo, 
onde 90% se sentiram “neutros” e 10% responderam sentir tristeza, tendo 
semelhança com o presente estudo. 
 No presente estudo, o principal achado foi que a maioria dos filhos não sente, 
ou sentiu vontade de parar de treinar por conta dos pais, 76,7% disseram que não e 
23,3% disseram que sim, e quando comparados por idades não houve diferença 
estatística (p<0,05) entre as faixas etárias 10 a 13 anos e 14 a 17 anos, porém, na 
faixa etária 14 a 17 anos houve uma maior porcentagem de resposta sim, o que 
pode ter relação com a participação dos pais ser menor nessa faixa etária, que com 
essa falta de apoio pode provocar a intenção em deixar de praticar a modalidade. 
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 Portanto, os objetivos com a prática do futsal podem ter relação com a classe 
social ou a necessidade em que cada um se encontra em determinada idade, sendo 
a influência dos pais um fator importante, e uma vez que os indivíduos com faixa 
etária 10 a 13 anos, 80% responderam buscar reconhecimento, 13,3% saúde, 
dinheiro ou nada, e 6,7% uma bolsa de estudos, e os indivíduos com faixa etária 14 
a 17 anos, 13,3% buscam reconhecimento, 13,3% saúde, dinheiro ou nada, e 73,3% 
uma bolsa de estudos em faculdade, o que devido a faixa de idade ser maior, os 
indivíduos mais velhos buscam o esporte como saída para uma bolsa de estudos em 
faculdade. 
 Dentre as limitações do estudo a falta de um questionário para saber a 
opinião dos pais, porém não sendo de menor importância a opinião dos filhos, uma 
vez que estudos que busquem compreender o esporte como prerrogativa para o 
desenvolvimento de crianças e adolescentes em seu meio social, com incentivo dos 
pais para o desenvolvimento dos filhos, são de suma importância para aliar 
pedagogicamente aspectos que influenciem na vida dos indivíduos como forma de 
melhorar sua formação enquanto ser humano, e quem sabe atleta.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A influência dos pais na vida esportiva dos filhos gera resultados muito 
maiores não só para o desempenho esportivo, mas também para a formação do 
indivíduo como um todo. No presente estudo foi verificada que a maioria dos pais 
incentiva os filhos na modalidade esportiva futsal, esse incentivo parte de alguma 
maneira, sendo ela a participação no ambiente esportivo, indo aos treinos e jogos, 
ou arcando com as despesas e custos que a vida esportiva do atleta ou aluno da 
escolinha dispõe. 
 Os pais devem fazer com que os filhos se sintam à vontade para praticar a 
atividade esportiva, não criando o esporte como imposição social, e sim como mais 
uma ferramenta para o crescimento pessoal do indivíduo, norteando situações em 
que devam ser formuladas “saídas” para que a frustração não ocorra de uma 
maneira mais drástica em situações de insucesso no esporte, havendo assim uma 
participação dos pais de caráter essencial no amparo e orientação dos filhos. 
 A pesquisa realizada através de questionários tem muito a valorizar o 
trabalho do profissional de Educação Física, ao ponto que busquem analisar 
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situações como essa, para trabalhar fatores e aspectos que só o ambiente esportivo 
dispõe na sociedade, sendo sugerido que mais estudos sejam feitos, verificando o 
quanto a influência dos pais pode modificar o desempenho ou não dos jovens que 
praticam alguma modalidade esportiva. 
Conclui-se que ao analisar a influência que os pais têm, partindo da ideia de 
que o apoio é fundamental para a realização das atividades esportivas, além de ter 
em vista que o esporte realiza muito mais, como a criação de hábitos de vida 
saudáveis, e também modifica o comportamento ensinando os filhos a ter um 
objetivo com o esporte, a influência dos pais ajuda a buscar algo de valor dentro 
daquilo que a sociedade coloca como meta, seja nos estudos ou como realização 
pessoal no futuro. 
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ANEXO A –  
 
 
QUESTIONÁRIO ADAPTADO (SOUTO., 2002)   
INFORMAÇÕES PESSOAIS 
 
IDADE:_____anos                                       PAGANTE: (   ) sim         (   ) não 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: (   ) 1ª ao 5ª ano do ensino fundamental I 
                                                (   ) 6ª ao 9ª ano do ensino fundamental II 
                                                (   ) 1ª ao 3ª ano do ensino médio   
01 - Por que escolheu praticar esta modalidade? 
(   ) para estar com meus amigos 
(   ) meus pais exigem que eu pratique 
(   ) meus pais querem que eu me torne um bom atleta 
(   ) porque me interessei 
(   ) por questões de saúde 
02 – Você gosta do que está fazendo? (   ) sim       (   ) não 
03 – Há quanto tempo joga futsal? 
           (   ) 2- 3 anos       (   ) 3 – 4 anos       (   ) 4 – 5 anos      (   ) mais de 5 anos 
04 – De quantas competições você participa em média por semestre? 
 (   ) uma       (   ) de 1 a 2      (   ) 2 a 3      (   ) mais de 3 
05 – O que seus pais acham de você praticar futsal? 
 (   ) não sabe      (   ) incentiva      (   ) não incentiva 
06 – Seus pais participam de alguma maneira desta prática? 
 (   ) não      (   ) sim     Como? (   ) vão aos treinos e jogos    
          (   ) arcando com as despesas necessárias 
                                                          (   )  as duas opções acima 
07 – Quando você não se sai bem numa competição, como seus pais reagem? 
 (   ) não ligam                          (   ) ficam chateados mas me incentivam 
 (   ) brigam comigo e reclamam do dinheiro gasto 
 (   ) ficam tristes e me tratam diferente     
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08 – Como você acha que seus pais o veem como atleta? 
 (   ) como muito bom 
 (   ) que não levo jeito 
 (   ) como responsável por realizar seus sonhos 
 (   ) como alguém que está perdendo tempo 
 (   ) como alguém que luta por seus ideais 
09 – Seus pais costumam cobrar resultados nas competições? 
 (   ) sim        (   ) não       (   ) às vezes 
10 – Seus pais já obrigaram você a competir contra sua vontade? 
 (   ) sim        (   ) não        (   ) às vezes 
11 – Seus pais já chamaram sua atenção ou brigaram com você na frente de todos? 
 (   ) não 
 (   ) sim. Como você se sentiu quanto a isso? (   ) não liguei          (   ) furioso 
                                                                                    (   ) envergonhado (   ) magoado 
12 – Já teve vontade de parar de treinar por causa de seus pais ? 
 (   ) não 
 (   ) sim.  
13 – Como você se sente antes de uma competição? 
  (   ) uma “pilha de nervos”      (   ) nervoso e inseguro      (   ) calmo e confiante 
14 – Como você se sente quando falha, perante aos seus pais ou ao público, numa 
competição?         
 (   ) envergonhado e com vontade de “sumir”        (   ) não ligo 
 (   ) furioso e com vontade de largar tudo   
15 – O que espera conseguir através da prática do futsal? 
 (   ) reconhecimento        (   ) dinheiro        (   ) uma bolsa de estudos         
          (   ) saúde                        (   ) nada                   
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